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PLANOS 

Nos últimos concelhos de mi- 
nistros tem-se resolvido vários 
assumptos, sem contudo elles 
serem de molde a attenuar o 
grande mal que enferma opaiz. 

Algumas das resoluções que 
são conhecidas, cá fóra e já es- 
palhadas pela imprensa,não pas- 
sam de meros expedientes para 
se conseguir serenar o espirito 
publico, aquelle que ainda olha 

para conseguir a convertibilida- das pela lei 
de, diz (um novo esclarecido col- 1896,6 264 
lega, é sem duvida restabelecer n.° 2, annexa á lei de 21 de ju- 
a confiança perdida. i lho de 1896, seja fornecido e 

Para se alcançar este bene- posto á venda pela maneira'de- 
fico resultado é preciso condem- terminada relativamente ao pa- 
nar pela base as normas ad.ni- pel sellado. 
O.isírativas em uso e que são a 
origem primordial de todos os 
males de que enfermamos. 

Se nos tempos áureos em que 
1 o Estado tinha a facilidade de 
encontrar quem lhe fornecesse 
dinheiro, o recurso e o abuso 
do credito nunca deixou de con- 
stituir um perigosíssimo expe- 
diente, quanto mais na presente 

de 4 de maio de ' eguaes e lio bellas, que se admi- 
a 266 da tabella ravam sem saber qual escolher. 

O único signal que permitlia 
não coufundil-as era um grau de 
belleza que estampava o canto es- 
querdo da bocca de Joanna, tanto 
que a face d"Andréa lembrava a 

E' facultativo o uso d^iquelle pellug m d um («cego sem o me- 

com verdadeira attenção para o conjunctura, em que mesmo a 
troco de valiosos penhores já estado desastroso do paiz 

Medidas enérgicas, potentes 
que cortem cerce e a direito em 
todos os desmandos, em todos 
os serviços públicos, essas ainda 
não appareceram, nem parece 
que surgirão com tal ministério, 
que dentro da sua esphera aca- 
nhada de uma politica nefasta 
de conveniências, não o pode 
fazer desviando a grande onda 
dr» ceus partidários, alluvião de 
esfaimados e pretendentes. 

A ideia de se pedir empres- 
tado, ainda não desappareceu 
da mente dos ministros, e ha 
dc cumprir-se, custeio cjue cus- 
tar, porque a questão e dc di- 
nheiro e nunca de medidas ri- 
gorosas e salvadoras. 

Que importa que se entre- 
guem os valiosos recursos das 
colonias a uma administração 
estrangeira, isso em nada alTe- 
cta o nosso equilíbrio financei- 
ro; o que é necessário é que se 
consiga-, para-c^te momento, di- 
nheiro bastante para depois se 
entrar em vida regalada e des- 
prevenida. 

Ora emquanto presistir a ideia 
arreigada, como única tabua de 
salvação para o actual ministé- 
rio, de se pedir emprestado, o 
mal ha de tornar-se mais evi- 
dente e as consequências d^sse 
processo velho dos partidos de 
rotação, ha de fatalmente appa- 
recer bem profundamente do- 
loroso para a nação. 

Pensa o governo na reforma 
do Banco de Portugal e resta- 
belecimento da convertibilidade 
das notas, mas para isto conta 
com o recurso dos empréstimos. 

Esta medida que hade ter a 
mesma sorte de muitas outras, 
a realisar-se, não pôde condu- 
zir bons resultados futuros. 

A situação económica e finan- 
ceira a que chegamos inspira os 
mais sérios cuidados e não é 
com taes expedientes que se 
chegará a um fim desejado. 

A depreciação da nota,a falta 
absoluta de confiança em tudo e 
em todos, o nosso accentuado 
descrédito nas praças estrangei- 
ras, a falta de reserva metalica 
para trocar em caso de liquida- 
ção toda essa papelada inútil, 
são factores que directamente 
influem no malogro de mais es- 
sa desgraçada tentativa de go- 
verno. 

O primeiro passo a dar-se 

não o consegue obter. 
D^ra ávante teremos de ti- 

ver com as pratas da casa, se 
não quizermos passar pela hu- 
milhação de uma tutela extran- 
geira. 

Já vão longe as epochas em 
que os de fiei Is commercial e fi- 
nanceiro eram saldados á custa 
dos capitaes que nos vinham do 
Brazil e dos repetidos emprés- 
timos que traziam sommas fa- 
bulosas de oiro para o paiz e, 
em ultima instancia, das fero- 
zes investidas aos magros have- 
res do contribuinte. 

Actualmente essas artificiosas 
fontes de receita, que nos per- 
mittiram uma tida fictícia du- 
rante largos annos, estão de 
todo estancadas. 

Resta apenas para fazer face 
aos deficit», com que annualmcn- 
te fecham as suas gerências os 
governos da eterna reinação, 
vender o paiz a retalho, pois 
que os melhores rendimentos 
que nos restam já teem o seu 
destino marcado para cauciona- 
rem o pagamento da divida ex- 
terna existente á presente data. 

Eis o motivo porque a des- 
confiança augmenta dia a dia, e 
cada qual pensa em se salvar 
conforme pôde, antes," que che- 
gue a grande derrocada que es- 
tá imminente, apesar do gover- 
no dizer que a situação não é 
desesperada. 

Ora para modificar este esta- 
do de coisas e fazer renascer a 
confiança e a tranquilidade ape- 
nas conhecemos um meio que 
consiste n^ma administração 
honesta, severa e intelligente, 
acompanhada de fundas econo- 
mias nos seniços públicos. 

Só assim se conseguiria dar 
um passo agigantado não só pa- 
ra a convertibilidade das notas, 

papel, podendo os que não quei- 
ram utilisal-o, escrever em ou- 
tro qualquer os documentos re- 
feridos, comtanto que appliquem 
o correspondente imposto de 
sello, por meio dc estampilha. 

As verbas a gue esta porta- 
ria se refere, sao as seguintes: 

Recibos ou seus duplicados en- 
tre particulares, ou passados por 
particulares ao listado, a camaras 
muuicipaés e . estabelecimeutos 
de piedade ou beneficência,factu- 
ras com q álação de qualquer na- 
tureza ou proveniência, ou outros 
e quaesqur títulos ou documentos 
que importem recibo ou desobri- 
gação de dinheiro, valores ou de 
qualquer objecto, sendo passados 
por escriptu particular, e os reci- 
bos que os juizes, agentes do 
ministério publico, defensores of- 
ficiosos, louvados,escriv tês é mais 
empregados judiciaes, adminis 
trativos e da fazenda passam pe- 
los respectivos emolumentos ou 
salarios, bem como os das custas 
restituídas ás partes: 

251 a 254 inclusive: de 1-5000 
réis até 105000 réis, 10 reis; de 
mais de 105000 reis até 505000 
reis, 20 reis; de mais de 505000 
reis até 1005000 reis, 30 reis.; 
de mais de 1005000 reis até reis 
5005000. 50 reis; de mai- òe 
5005000 reis até {:0005|X)0 reis, 
100 reis. 

Augmentando 50 reis por cada 
5005000 ou fracção de 5005000. 

Letras saccadas no continente 
do reinoeilhas adjacentes ordens, 
livranças, escriptos de qualquei 
natureza, no- quaes se determi 
ne pagamento ou entrega de di- 
nheiro, com clausula á ordem ou 
ã disposição, ainda que sob 
forma de correspondência episto- 
lar, sendo a mais de 8 dias de 
praso: letras ou escriplnras. de 
contracto, de risco marítimo, bi- 
Ihe es de c ibre.c irtas.de credUo, 
e abouação, escriptos ao portador 
e quaesquer outros papeis nego- 
ciáveis, não mencionados, n esta 

u na precedente verba: 
264, de 55000 rei- até 205000 

réis, 20 r is. 
265, de. mais de 205000 réis 

até 1005000 réis, 100 réis. 
266, cada 1005000 réis,a mais 

ivl, 100 como para a nossa regeneração óu fracção de 1005000 
económica e financeira. 

Da .Vida Nova» 

SELLO 

rm- 

Lík i iiiiiUii 

nor ponto negro. 
Tinham feito vinte annos quan- 

do encontraram n um baile, Oli- 
vier Therigny, um joven advo- 
çado já celebre, d-' grandes olhos 
•laros dos quaes todas as mulhe- 
res se encantavam como andori- 
nhas em espelhos. 

Na alegria dos frescos rostos 
qm- emergiam descobertos,Olivier 
não observava senão Joanna. 

A rara belleza da joven senho- 
ra fez sobre elle uma d'esias im- 
iressões súbitas e profundas que 

se comparam com razão a um 
choque eléctrico. 

Llle cmivida-a para a primeira 
valsa e, antes de a reconduzir, 
inscreve-se para a segunda en- 
volvendo-a (Tum d sles olhares 
que reproduzem a perturbação da 
alma com a fidelidade d uma pla- 
ca photogrqphica. 

Mas quando, sob o arco acari- 
ciador dos violinos, vibraram as 
jrimeiras notas para a valsa pro- 
mettida, An iréa achando-se só 
junto de sua mãi, Olivier inclina- 
se ante ella enganado pela seme- 
lhança da irmã. 

Andréa julgando-se convidada, 
acceita o braço d Olivier e mi-- 
luram-se alegremente no turbi- 
liião dos valsadores. 

Joanna não se apercebeu do 
engano -emo quando, ja era tar- 
de para o prevenir. Kl la mordia 
os lábios sem entretanto ser ciu- 
menta da irmã,—que ella amava 
ternamente,—ne n querer muito 
a Olivier, do qual o erro era fácil 
de comprehender. 

0 seu coração teria-se aperta- 
do mais se ella tivesse podido ler 
no de Andréa. Porque esta,, igno- 
rando que sua irmã tinha sido 
distinguida antes d elia, abando- 
nava se ao encanto das amabilida- 
des do advogado e respondia-lhe 
porsua própria conta comum ar- 
dor quasi de galanteria. 

A explicação brotou d ella mes- 
mo depois que olivier vio as duas 
irmãs uma ao lado da outra. 

Ella desculpou-se da sua falta 
de palavra e foi foiçado de con- 
eder a preferencia á primeira, a 
Joanna. 

Para tornar-se delicado com 
Andréa, consolon-a com um cum- 
prinvmto. Não era ella o retraio 
vivo de sua adorável irm 

Um mez depois, Olivier pedia 
á família a mão de Joanna, e era- 

como ella. O esquecimento cica- 
trisaria a sua ferida e ella nunca 
faria cousa alguma que podesse 
obstar a felicidade de Joanna. 

0 casamento foi determinado 
para quarta feira de Paschoa. 

Mas, tres semanas antes da 
data indicada, Joanna adoeceu se- 
riamente e declarou-se-lhe a be- 
xiga. 

Todos os dias, Olivier vinha 
saber novas da sua noiva, sendo 
recebido algumas vezes pela se- 
nhora Vaubrem, c outras por An- 
dréa. 

A violência da moléstia era 
grande.o medico conservava pou- 
ca esperança. Durante quinze dias. 
a anciedade não fez seu 10 dobrar. 

Kralim, uma melhora sensível 
manifestou-se e a cura annun- 
ciou-se como certa. 

Durante os longos mezes da 
convale-cença, Joanna informava- 
se regularmente da saúde e das 
visitas d Ohver, suspirando pelo 
momento em que d.-via ser autho- 
risada a vel-o, não pondo duvida 
na sua fidelidade. 

Mas, uma manhã em que a ti- 
nham deixado só, ella teve a cu- 
riosidade de olhar-se ao . spelho. 

Um grito de espanto saio-lhe 
dopeilo.O seu rosto estava horro- 
rosamente marcado pelo flagello. 

—Quererá-me elle ainda assim? 
pensava ella. 

Elia teve então a ideia de de- 
morar até aos últimos limites a 
entrevisia com o seu noivo. Os 
traços da implacável doença alie- 
nuariam-se provavelmente com o 
tempo. 

Oh! a cada nova inspecção, o 
espelho tirava-lhe um pedaço da 
sua esperança e augmentava-lhe 
os seus receios. 

Quando lhe pareceu que ne- 
nhuma melhora se produziria 
mais, ella resolveu-se a tentar a 
prova decisiva. 

Ella conscntio deixar--e ver á 
noite, numa meia obscuriiiad.v 
com uma única luz coOería por 
um espesso abat-jou:. 

Tremula como uma vicíima que 
que se arrasta para o sacrifício, 
ella avanç iv observando a impres- 
são que cansava aos olhos d'01i- 
ver.. 

O joven. approxima-se alegre, 
com, a mão estendida, não des- 
confiando da cruel decepção que 
o espeiava,—porque lhe tinham 
escondido a verdade. 

—Joanna! grita elie. 
De repente e sem reflectir,elle 

faz. uma exclamaçio do horror. 
A infeliz, comprehendeu que 

perdendo a sua belleza tinha per- 
dido o amor do seu noivo. 

Em vão, 
lhe concedida, . VNWI 

Por delicadeza. Andrea evitava I lí'm. P®,1.' conveniência e 
ornais possivT de apparecer to- P01' P^dade, Olivier procura re- 

O sr. ministro da fazenda as- " das as vezes em que o pretendi- ^™',p
0

7;.
e 0 dosaátl'oso <Ja sua 

signou uma portaria mandando' Joanna e Andréa, as fil as do do do sua irmã ia a casa. Ella não ( ^P1^- 
que pela direcção geral dos pro- senhor o da senhora Vaubrim, podia impedir-se de maldizer o' esiava uaao uieme- 
prios nacionaés sejam expedi- eram parecidas a ponto lai que acaso fatal que tinha dado a Joau- m.nuiuuut. 
das as necessárias ordens para até os proprios p is as distin- na o direito de prioridade, mas a Falida, meio desfallecida, Joan- 

0 papel Sellado a tinta de guiamdifficiimente uma da outra, sua alma leal procurava sincera- na respondeu forçadamente ás 
oleo, com as taxas estabelecidas taes como duas rosas proceden- mente abafo-o- seus pezares. sua 
nas verbas 251 a 204, modifica- tes d'nm enxerto comrnum, tão 1 irmã merecia ser escolhida tanto 

phrases d Olivier. 
Para acabar a ruina das suas 
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jllusões, e 
olhar trocado' 
sua irm i e 
pareceu significar: 

a Que mudança!» 

um 
entre 

■ que lhe 

(Trad. da Petit Journal) 

Eugène Hubert 
Continua. 

Fados k Noticias 

EXPEDIENTE 

O nosso proximo nu- 
mero vai ser Jpnblicado 
na «{uaria e não na quin- 
ta feira, por ser então o 
dia do sen anniversarlo. 

(■tratos aos nossos esti- 
máveis assl£;nantes, e á 
nossa laboriosíssima vida 
Jornalística, agora mais 
dcsaf f rontada, envidamos 
todos os esforços para 
que esse numero venha 
a sair mais aprimorado, 
pela coadjuvação e pro- 
tecção que tem merecido 
o nosso humilde semaná- 
rio, que, visa e sempre 
visou a ser o defensor c 
pugna dor dos verdadei- 
ros interesses d'esta lo- 
calid ide. ã collaboração 
expontânea dos cavalhei- 
ros que assim quizeram 
honrar-nos com asuacol- 
iaboração.aqui deixamos, 
desde já, consignad. o 
nosso mais vivo agradeci- 
mento. 

   

Desavenças 
progressistas 

Vae grande desanimo nos ar- 
raiaes progressistas d,esie conce- 
lho e no de Monsão; não sabe- 
mos porque, mas ha quem diga 
que o motivo d'esle desanimo é, 
principalmente, a grande serie de 
contrariedades que se lhes apre- 
seniam. 

Uma d'ellas é, sem duvida.re- 
solver-se se o sr. Sebastião Dias. 
administrador de Monsão, deve 
ou não insistir na sua demissão. 

Outra é resolver quem hade 
Interceder para com o sr. depu- 
tado Dias. por causa da variante 
d? nova estrada de Monsão a Me- 
rufe, pela casa d'aquelle senhor, 
e finalmente, muitas outras^que 
é impossível eunumerar. 

Como veem, pois, está prestes 
talvez a escangalhar-se a mnsic-' 
dos pretensos progressistas, n>s- 
le e ifaqnelle concelho, !e é pe- 
na, porque, sem elle, mal se po- 
de passar, e aparar ao futuro as 
contas. 

—Htm*— 

FOLHETHÍ 

DA 

LI 
(Eomince fundado n'um fecto histórico) 

—Senhor a menina Yolhoff, 
morreu em resultado d'uma que- 
da, este aconlecim>nlo desgraça- 
do foi nolorio; o cocheiro que a 
conduzia a casa eslava embriega- 
doqnanJo,.. 

—Basta, ides repetir-me a fal- 
sidade cora que encubrisles o as- 
sassinato, estou melhor informa- 
do, sei todos os motivos que pre- 
pararam a cataslrophe. Â pobre 
criança querendo soblrair-se ás 
vossas continuas perseguições.pa- 
gou com a vida a sua jo- ta r^sfs- 
leucia. Morreu em vossa casa; 

.Ipprchcnsão importante 

Dizem de Valença que na noi- 
te de quinta para sexta feira pas- 
sada, pela uma hhra da madru- 
gada, na linha ferrea proximo do 
posto fiscal da Carvalha, limites 
da freguezia de Campos, d'aquel- 
le concelho, foi spprehendido nm 
imporlame contrabamlo pelos guar- 
das íiscaes: 2.°cabo n.0 103,João 
Alves, e soldados m05 104. João 
Curiós Bua, 224, Antonio Fernan- 
des da Rocha; e 243, Antonio 
José Fernandes, consluido de 10 
far-los que coniinliam os seguin- 
tes artigos:—49 kilos de tabaco, 
16 cliailes de lã. 213 lenços ifal- 
godão, 16 cachinés, 30 metros de 
baeta d'algodão, 12 melros de 
baeta de lã,3ra,90 de panno preto, 
1 lenço de soda, 77 metros de 
merino d'algodào. 20 melros de 
cotim, 183 melros de llanella d'al- 
godão, 234 livrinhos de papel 
para fumar, 8 caixas do phospho- 
ros, G carrinhos de linhas, 6 boi- 
nas, 20m.u0 oe riscado, oo me- 
lros de chila. 3 metros de meri- 
no de lã, 8m,50 de panno cm, 3 
melros de morim branco, 6 me- 
lros de linho, 4 melros do velln- 
díiho d'algodão, 14 camisolas d'al- 
godão, 1 camísola-collete de lã, 3 
camisas de flanella,2 cintas de lã. 
2 cobertores d'algodão, 1 cober- 
tor de lã, 6 melros de rendas. 
700 grammas de lã em fio, 103 
melros de lita de lã. 119 melros 
d'isca, e 1 par de meias, tudo no 
valor de 304-5200 reis. 

Os conlrabaodislas ao presenli- 
rem os guardas íiscaes, largaram 
os fardos, pondo-se em fuga. 

Segundo consta o contrabando 
era destinado a varias fregnezias 
d'a pielle concelho e do de Pare- 
des de Coura, trazendo alguns 
embrulhos mesmo rotulos com os 
nomes das pessoas a quem iam 
destinadas. 

—«Hia»— 
Os do Órgão official 

Que articulado tão pifio. Que 
articulado tão cheio de ueceil.- 
des...! 

E para lauta necedade. para 
lauta intriga é escusado levantar- 
se um padeiro á meia noite: sim, 
é escusado bater á porta ferrea. 
—São elles, sempre elles, os di- 
tos: mas já não pegam as suas 
manhas de mula, que já são ve- 
lhas, porisso conhecidas de lodos. 

D'esia vez a desafiuação dos 
canudos mostra os inconcerlaveis. 
Estão pôdresl Faz-nos isto lem- 
brar o fallecido Sorvasio Lobato 
no conto da mula manhosa ven- 
dida por um e revendida ao mes- 
mo. em umas feiras de Ponte do 
Lima. 

«Oh! mulher! (dizia elle á sua 
cara metade, depois de escoicea- 
do e mordido pela que julgara 
vendida para longe e não mais 
lhe entraria na casa.. .1) elia éa 
mesma!» 

fostes vos quem lhe deu o pri- 
meiro golpe, e quando talvez po- 
dessa escapar da morte, vossa 
barbaridade acabou essa desgra- 
çada viclima; dois criados.». 

—Senhor, acredilai-me é uma 
miserável calumnia: invoco o tes- 
temunho de sua mãe; ha quatro 
anaos que morreu sua filha; nun- 
ca leve a idéa de se dirigir aos 
trtbunaes... 

E' agora e!la própria que vos 
accusa, e reclama o rigor das leis 
sobre a cabeça do assassino de 
sua filha. 

—Tal accusaçâo depois de tan- 
to tempo não deve inspirara me- 
nor confiança. Eu apresentarei 
para deffender-me as declarações 
dos meus criadosjelles proclama- 
rão a minha iuuocencia; mandarei 
que venham aqui!... 

—Não vos incommodeis, já 
chegaram!...Admirai-vos! Acre- 
diio-o. passaram-se muitas coifas 
depois que sahistes do vossa ca- 
sa. Vossos criados foram pergun- 

E era a mesma que elle enfei- 
lára i- embebedara e impingira 
nhima feira a outro que, conhe- 
cedor do logro e da manha da 
mula, e do vendedor, que tinha 
artes para se mctler, e comprome- 
ter os mais tinos, lh'a empurrou 
com lucro de mais 2 moedas...! 

« 
* * 

Bem qnizeramos que a nossa 
local de. «Órgão Ollicial», que 
saiu no nosso numero 198 appro- 
veitasse, e que houvesse tino-, 
porque jà ali lhe disséramos ha- 
ver um certo «silencio eloquente» 
que servia a approvar e a con- 
demnar, bem como havia outro 
que é de discrição e de respeito. 
Mas diz Garção: 

"Mudam-se os tempos, mudam-se os 
costuwsi 

"Camões dizia imigo, eu inimigo', 
"O ponto está em que ambos expli- 

quemos 
"Aquilio que pensamos  

"Vejo pedantes, 
"Trepados em cadeiras, descompondo 
"Os mais honrados cidadãos de Athenas, 
"Sem razão nem vergonha: e vejo gente 
"Prudente e sabia embasbacar nos 

gestos 
"IJos monos petulantesl Muito pôde 
"A opinião, a teima, ou o capricho! 
"E o pedantismo pode mais que tudo, 
"Pois am asia a razão, piza a verdade: 
"E em sabendo servir-se da lisonja, 
"Voa por esses ares, sóbe ao cume 
"Onde a vaidosa ideia ergueu o templo 
"Ua phanlastica fama. Alli se abraça 
"A soberba e a vaidade co'a priguii-a: 
"   d'ah pretende 
"Dictar as leis ao mundo. Mas que 

digo? 
"Que demonio me inspira allegorins 
"Sem permissão do tribunal censória 
"Dos críticos modernos?  
í<  
"lia pragmática nova, estreitas regras, 
"Que obriga a jejuarmos poesia 
<<   

6 a receitar aos laes que nos 
querem cuspir a infamia, aqnelle 
vomilorio que Jehovah mandou 
comer a Ezequiel. 

E bona seva, vetturino! 

—— 
Apprchcnsão de 

espingardas 

Noticiam de Lisboa:—Na esla- 
o do cm inho de ferro rte San- 

ta Apolonia foi no dia 19, de tar- 
de, preso Domingos Lopes, mora- 
dor na roa Formosa, Porto, por 
conduzir dentro de uma mala 10 
espingardas caçadeiras, novas,— 
com o fim de promover a venda 
ifellas no paiz,—e não estar mo- 
nido da respectiva licença. As ar- 
mas ficaram depositadas na al- 
fandega. 

   
Norteio 

No proximo sabbado, 27 do 
corrente, bade realisar-se na saila 
ilas sessões da camara municipal 
Testo concelho, o sorteio dos 
mancebos recenseados no corren- 
te anno para o serviço militar. 

Aviso aos interessados. 

   

A posta rural 

Não é desse modo, nem com 
factos d'essa natureza, nem com 
as suas palavras, que os preten- 
sos cá da terra mostram as suas 
forças, o seu valor e o seu pres- 
ligio. 

Não. senhor. E' Melgaço, no 
districlo, o nnico concelho que 
não tem a posta rural, o d'ahi 
vem o governo querer montal-a, 
pelo interesse que advém de tal 
serviço á fozeuda publica. 

Jà em 1880, se bem nos recor- 
da, quiz então o governo, presi- 
dido como b je pelo mesmo'che- 
fe, montar a posta rural u'esle 
concelho,chegando aqui os laes in- 
titulados progressistas a escolher 
por afilhados mais carteiros do 
que fregnezias tem o mesmo con- 
celho; ficando depois Indo em 
Abrantes... como d"aules. Ora, 
o que nos parece fòra de toda a 
impostura e do toda a mexeriqui- 
ce é o que allirmamos no nosso 
ultimo numero. 

—— 
Partido de medicina 

A camara de Alemquer abriu 
concurso para provimento do par- 
lido medico-cirurgicp de Abriga- 
da, sendo o ordenado aunual de 
3005000 reis. 

Reunião 

Na noite de domingo ultimo 
leve logar na sociedade «Recreio 
Melgacense» uma reunião de fa- 
milias.dançando-se animadamente 
até depois da meia noite. 

—— 
Os progressistas 

Escrevia ha dias um nosso col- 
lega da capital: 

«Consta que no Porto vae uma 
baralha da fortuna entre os pro- 
gressistas. Al!irma-se que pediu 
a demissão de membro do parti 
do progressista o sr. Lima Júnior, 
importante cavalheiro da mesma 
cidade e thesonreiro do centro. 0 
exemplo do sr. Lima Júnior ffti 
seguido por outros muitos.» 

E' sempre assim o fim dos par- 
tidos ao serviço da defecção. 

Vivem e morrem miseravel- 
mente. 

lados separadamente, sen teste- 
munho foi unanime, A criada da 
senhora Volhff, cuja fidelidade su. 
bornasles. também vos condem- 
na. Era fim todas as pessoas pa. 
tenteiam vosso delicio. Ha dez dias 
qne a policia vos procura, porem 
vós adianlas-tes-vos a ella. Ama- 
nhã comparecereis perante os tri- 
bunaes: se a justiça é algumas 
vezes indulgente com o culpável 
arrependido, é inflexivel e prom- 
pta com aquelle que violando os 
princípios mais sagrados, une ao 
crime a insolência e a andacia. 

Seria dillicil pintar a commoção 
de Voroailcheff; ficou gelado aute 
um juiz severo, cuja voz o torna- 
va mais terrível, quando soube 
que as testemunhas e authores 
da tragedia sanguinolenta estavam 
promptos a conftindil-o; suas per- 
nas jd o não poderam suster, e 
viu-se obrigado a senlar-se; por 
um movimento procurou a cadei- 
ra mais retirada do ministro. No 
mesmo momento bateu este asi 

Delirrance \j 

Na semana passada, deu á luz 
uma robusta creança do sexo mas- 
culino, a ex.101 sr." D. Sophia 
Joaquina de Magalhães, presada 
esposa do sr. Joaquim da Rocha 
de Queiroz,abastado proprietário, 
da freguezia de Penso. 

Os nossos parabéns. 

Por misericórdia 

Lembramos á camara munici- 
pal que mande concertar os ban-. 

palmas, abriu-se a porta, e se 
apresentou um official com quatro 
agentes da justiça. 

—Conduzi o senhor á fortale- 
za, disse o ministro, já avisei o 
governador que o receberá no 
mesmo instante. 

Ao retirar-se, Voronitcheff,mal- 
dizia em sua alma o momento em 
que havia jurado a perda de Pa- 
radikin; a ideia de que elle se ti- 
nha salvado de uma prova tão ter- 
rível aogmentava o seu desespe- 
ro. 

N'esle ponto termina a nossa 
historia: não seguiremos o culpa- 
do aos tribunaes, nem aos deser- 
tos da Sibéria onde foi expiar a 
sna pena. Os dois cnmplices fo- 
ram condemnados a trabalhos nas 
minas por toda a vida. 

A imperatriz ordenou que au-1 

tes de se pagar aos credores de' 
Voronitcheff. se deduzisse uma 
pensão de mil e quinhentos ru- 
blos para a viuva Volhoff. 

Paradikiu comprou a liberdade1 

cos da Praça do Commercio, ain- 
da que mais não seja senão por 
misericórdia. 

Da rua do Rio do Porto, nada 
diremos, porque é chover ito mo- 
lhado. 

Por misericórdia, pois, espera- 
mos ser atlendidos em tão justo 
pedido. 

Carro do correio 

Segundo nos consta, o muito 
digno director dos serviços lele- 
grapho-postaes Teste districlo, 
ouvindo os nossos rogos e alten- 
dendo ás considerações por nós 
apresentadas a sna ex.a relativa- 
mente á chegada e partida do car- 
ro do correio, apresentou á direc- 
ção geral duas propostas modifi- 
cando o serviço da couducção de 
malas entre Valença, Monsão e 
esta villa, das quaes, uma d'ellas 
é chegar aqui o correio ás 8 ho- 
ras da noite e partir ás 6 1/i da 
manhã, e não ás 4 como é costu- 
me; a outra é chegar ás 7,40 e 
partir ás 7,10 da manhã. 

Já veem, pois, que quem uãa 
pede não é ouvido, nem outra 
cousa era de esperar do cava- 
lheirismo e rectidão d'aquelle ca- 
valheiro, a quem, por tal motivo, 
eudereçamos os nossos mais sin- 
ceros agradecimentos, esperando 
que sua ex.a não largará de mão 
tão importante assumpto para os, 
habitantes de Melgaço, 

   
Reforma concelhia 

A grande commissão incumbi- 
da do apreciar as ceclaaiações 
dos concelhos e comarcas que 
foram snpprimidas, resolveu, de- 
pois de snbmcUidas a saneção su- 
perior, visto que laes resoluções 
são meramente consultivas, resta- 
belecer os seguintes concelhos. 

Vianoa do Castello—Restabele- 
cido o concelho de Villa Nova úe 
Cerveira, mas parece que não so 
cria comarca. 

Braga.—Restabelecendo o con- 
celho de Terras de Bouro. 

Villa Real.—Restabelecidos os 
de Mondim de Basto e Santa Mar- 
tha de Penaguião. 

Bragança.—Restabelecidos: Al- 
fandega da Fé, e Freixo de Espa- 
da á Cinta. 

Guarda.-Restabelecidos:Aguiar 
da Beira e Manteigas. 

Vizeu.—Restabelecidos: Tarou- 
ca, Penedouro, Fraguas e S. João 
de Areias. Mondim não reclamou. 

Coimbra.—Restabelecidos: Mira 
e Poyares. Ao concelho de Pena- 
cova são annexadas as fregnezias 
de S. Pedro d'Alva, Travanco,S. 
Paio e Paradella, que aclnalmen- 
le pertencem ao concelho de Ta- 
boa. E' reintegrada a comarca de 
Penacova, ficando composta dos 
concelhos de Penacova e Poyares, 

Aveiro.—Restabelecidos;Wacíei- 

de Gregorio, e o leve em sua ca- 
sa mais como amigo de que como 
criado. 0 homem myslerioso dei- 
xou de ser nm enigma para os 
seus visinhos. A publicação do sen 
delicio o tornou ainda mais soli- 
tário, Sobreviveu quinze ânuos ao 
seu perdão; edificando sempre 
seus visinhos pelas boas acções, 
inexgotavel caridade. 

Desde então o terrível phantas- 
ma qne apparecia sempre á meia 
noite no antigo solar da priuceza 
S. deixou de ser visto pelos habi- 
tantes d'aquelles corlornos. 

Taes foram trinta annos de sof- 
frimenlos e remorsos d'aqnella 
homem, que poderam acalmar a 
colora divina. 

Esta terrível historia não tem 
esquecido da memoria de todos; 
nas medonhas noites de inverno, 
ainda os russos a contam aos es- 
trangeiros, cora o titulo de «Es- 
pectro da Meia Noite». 

<37> FIM. 
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ra de Cambra, Sever do Vouga, 
Ílhavo e Oliveira do Bairro. 

Castello Branco.—Kestabeleci- 
dos Belmonte. S. Vicente da Bei- 
ra, Villa de Rei e Villa Velha do 
Rodam. 

Leiria.—Restabelecidos; Pedró- 
gão, Alvaiázere, Batalha e Porto 
de Moz. 

tem algum viso de verdade, em 
lodo o caso, perante a demência 
que atacou os nossos homens de 
estado, é possivel que o paiz bo- 
quiaberto—porque nada mais faz 
—tenha de assistir ao novo assal- 
to aos depauperados cofres públi- 
cos. 

Se é assim que se procura 
Santarém. — Restabelecidos os equilibrar as finanças e eulrar em 

de Constança e Barquinha. 
Lisboa.—Restabelecidos: iodos 

os concelhos que tinham sido sup- 
primidos e que foram: Cadaval, 
Arruda. Sobral de Monte Agraço, 
Seixal, Moita e Alcochete, menos 
Oeiras, que (ica exactamente co- 
mo está. 

Portalegre.— Restabelecidos os 
de Marvão, Monforte, Sonzel e 
Gavião. 

Évora.— Restabelecidos: Mora, 
Borba, Mourão e Vianua do Alem- 
lejo. 

Beja.—Restabelecidos: Alvito, 
Barrancos o Aljustrel. As fregne- 
zias de Pias e Valle de Vargo, 
que pertencem ao concelho de 
Moura, passam para a comarca 
de Serpa. 

Faro.—Restabelecidos: Caslro- 
Marim, Villa do Bispo o Aljezur. 
E' restabelecida a comarca de Al- 
bufeira, que linba passado para o 
concelho de Loulé. 

O tempo 

Estamos gosando uns dias lin- 
díssimos, mais próprios da esta- 
ção d( verão do que da quadra 
jus vamos atravessando. 

Cm a falta das chuvas, tem-se 
definhado os pastos e as hervas, 
na >ãa maior parte, acham-se 
atrasadíssimas, sendo por isso 
bastante dillicil a sustentação do 
gado bovino. 

   
Emigrados políticos 

Já devem ter chegado a Lisboa 
'?po".. —ez «Porlugalí, di- 

versos personagens implicados 
nos últimos acontecimentos polí- 
ticos occorridos no Rio de Janeiro. 

—Consta que entro elles vem 
o general Glyccrio. chefe do par- 
tido «jacobino» do Rio de Janeiro. 

O sr. Glycerio desapparecen do 
Rio de Janeiro logo que se de- 
clarou o estado de sitio em con- 
sequência do Infamissimo allenla- 
do contra o presidente Moraes, e 
cobarde assassinato do ministro 
da guerra brazileiro, factos a que. 
ao que se diz, parece uào ter si- 
do extranha a iuflueucia do sr? 
Glycerio. 

Será verdade? 

Consta-nos que a camara mu- 
nicipal d'este concelho se oppõe 
ao pagamento do ordenado, que 
o sr. dr. Antonio Pereira de Sou- 
za, administrador substilalo em 
exercirio, pretende receber como 
facultativo d'esie raunicipio, du- 
rante o tempo que tem exercido 
aquelie logar de administrador. 

Realmente, se assim é, acha' 
mos que a camara procede corre- 
ctamente, pois que se o sr. dr. 
Souza receber da camara o orde- 
nado de administrador, parece- 
nos que é claro não poder rece- 
ber outro ordenado como faculta- 
tivo do município. 

Seja como fôr, do que apurar- 
mos com verdade, é nosso dever 
esclarecermos sobre este assum- 
pto os nossos estimáveis assignan- 
tes. 

vida nova, estamos arranjados. 
Ha necessidade imperiosa da já 
bem proclamada administração ex- 
trangeira. 

E' o que acontece a quem não 
sabe administrar. 

Souza Martins 

Está em perlo de 12:0005000 
a subscripção para o monumento 
que vae erigir-se em Lisboa ã 
memoria do dr. Souza Martins. 

pezas com a questão respectiva, 
,iie actualmente está alfecta ao 
tribunal superior. 

Protejam os seus amigos mas 
sem sacrifício para o município, 
pois não é tanto o panuo para 
mangas. 

O que se pôde esperar (Fuma 
Qscalisação (se é que a ha) com- 
pletamente leiga o sem o menor 
conhecimento do trabalho que íis- 
calisa?! Uo zello e bôa altenção 
de v. ex.a, esperamos e ficamos 
certos de que mandará examinar 
os factos que deixo mencionados 
e que providenciará com a justiça 
devida, e a mim, caso o meu ap- 
pello não dê o resultado deseja- 
do. ficarei com a consciência tran- 
quilla de que cumpro o meu de-; 
ver. 

Anmincios Grande diccionario 

Collegio Catliolico 

EM 

FUNDADO £H 1893 
Emviam-se regulamentos e lis- 

tas d'appiovações a quem as re- 
quisitar. 

AVISO 

Subscrlpçiio promovida 
entre os nossos conter- 
râneos no Brazll e 
os .Uclgacenscs em 
geral, em bcnefl- 
elo dos pobres 

de Melgaço: 

Saldo da importância re- 
ir.cuida do Pará para o 
fallecido Carvalho.... 205000 

Pires Teixeira  105000 

Carlão de Parabéns 

jFazcm airaos! 

Domingo—a ex.1"" sr.a D. Sa- 
rah Solheiro. 

Terça feira—a ex.ma sr.a D.Car- 
lota Clara dos Santos Lima 
e o sr. D. Abilio Emilio An- 
gidan). 

Continua. 
305000 

«Voannlnha, a Costureira 

Recebemos o n." 32 do interes- 
sante «Jornal dos Romances» ii- 
(usirado, único que n'esle genero 
se publica em Portugal pel > mó- 
dica quantia de VINTE REIS por 
semana. 

Sr. Redactor: 

Peço-lhe o especial obsequio de 
dar publicidade ás seguintes li- 
nhas que me obrigam a levar ao 
conhecimento do publico Melga- 
cense as irregularidades que se 
estão vendo na estrada agora em 
construcção para Paderne. 

Pela insersão de taes linhas 
muito grato se lhe confessará o 

De v. etc. 
Assíduo leitor 

* 
» * 

Ao cx.m0 sr. Director das 
Obras Publicas d'es- 

tc distrlcto 

Não se dignando a ex.11"1 cama- 
ra d'esta villa tomar em conside- 
ração as reclamações que varias 
vezes lhe leem sido feitas sobre 
a falia de fiscalisação que se no- 
la no segundo lanço em conslrnc- 
ção da estrada municipal de Pra- 
do a Paderde, chamo a altenção 
de v. ex.a, caso tenha n'ella su- 
perintendência, como snpponho. 

A construcção vai feita o mais 
péssima possivel, pois os muros 
de snpporle não leem as espes- 
suras necessárias e não teeru os 
jorros convenientes, e isto onde 
ha aguas e terrenos muito humi- 
dos.Os aqueduclos e canos de re- 
ga são mal conslniidos e sem as 
capacidades exigidas uo projecto 
respectivo, empregando-se n'elles 
o material que apparece. As veda- 
ções das propriedades ficam de 
fòrma que não tardarão a demo- 
lir-se, em virtude da sua insuffi- 
cientc espessura. 

E á custa de quem se recon- 
struirão á manhã?! 

E' para admirar que em nada 
aproveite a ex.ma camara do facto 

Alguns jornaes, informam de succedido aos seus collegas da 
que a família real vae fazer uma administração anterior, pois devi- 
Tiova vppla aos Açores, com o do á falta de fiscalisação é que 
Si» de consolidar o regimen, um está iiia ceei lavei o primeiro lanço; 
poneo abalado por aquellas re- e para o pôr em condicçõe.s regn- 
gíões d'alem-maT. lares serão necessários cerca de 

Não sabemos se estes informes dois contos de reis,alem das des- 

Joaqnim d'Égas Affonso, arre- 
maiante do 2.° lanço da estrada 
municipal da Prado a Paderne, 
lenilo feito arhigavelmenté Iodas 
a- expr priaç^es da refer ia es- 
trada, previne por este meio lo- 
dos e qnaesquer interessados pa- 
ra, no praso de 30 dias, a coutar 
d'esta data, reclamarem o pie ti- 
verem por couveiiieiíle acerca das 
mesmas expropriações. 

Findo que seja o referido pra- 
so, elie arrematante declina de si 
toda e qualquer responsabilidade. 

Melgaço, 20 de novembro de 
1897. 

Joaquim d'Egas Affonso 

Tiagem real 

Diz um nosso esclarecido col- 

Parliram para Lisboa, o sr. 
Victorino Joaquim Gonçalves da 
Rocha, acompanhado de suas 
ex.1" esposa e filhas; Manoel Pi- 
res Bessa e sua ex.ma família, e 
Antonio Filippa de Barros; e.para 
o Porto, a ex.ma sr." D. Maria 
das Dores Gonçalves da Motta e 
seus estremecidos filhinhos. 

—Vimos u'esla villa os srs. 
João Carlos de Lima, acredita- 
do cotnmercianle de Vianna do 
Castello, e João Silva, estima- 
do empregado da casa commer- 
cial José Antonio de Figuei- 
redo & C.% da cidade do Porto. 

—Esteve em Vianna do Cas- 
tello, donde já regressou, o sr. 
Veríssimo Amador Vaz, estimá- 
vel cavalheiro, da freguezia de 
Prado. 

—Regressaram do Porto, as 
ex.""" sr.a9 D. Anna Joaquina Go- 
mes d'Abreu e D.Rosalina C udi- 
da Alves. 

—Esteve aqui alguns dias na 
semana passada, a ex.™1 sr.a D. 
Julia Corrêa dos Santos. 

—Esteve em Monsão, o sr. 
Francisco José Pereira, dos Moi- 
nhos de Paderne. 

Vimos aqui no domingo passa- 
do, o sr. Luiz d'Araiijo Cunha, 
inlelligente ajudante da conserva- 
tória na villa de Monsão. 

—Regr6«sou a Guimarães, o 
rev. José Joaquim d"Abreu, de 
S. Gregorio. ^ 

—Partiu para Lisboa, o sr. 
Tbeodorico dos Santos Gomes, 

' presado irmão do sr. Pedro Ati- 
guslo dos Santos Gomes, abasta- 
do proprietário u'esle concelho. 

—Partiu boje para o Porto, o 
sr. João Pires Teixeira, 

—Esteve aqui na terça feira 
passada, o sr. Henrique d'AraujO 
muito digno condnclor d'obras 
publicas n'esle districto. 

—Passou alguns dias incommo- 
dada, achando-se já muito melhor 
a presada mãe do sr. João Pires 
Teixeira. 

—Esteve na casa do Pombal, 
Remoães, o sr, Frederico Rodri- 
gues, apreciável cavalheiro de 
Vianna do Castello. 

—Devido a uni laborioso par- 
to, acha-se iiiccmmo lada a ex.ma 

sr.a D Adélia Gonçalves dos San- 
tos Gumes,virtuosa esposa do sr. 
Pedro Augusto dos Santos Gomes. 

Fazemos votos pelas suas me- 
lhoras. 
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PHARMACIA BARREIRO 

(PERFUMARIA) 

Pós de arroz superior 
Arminhos para applica- 

ção dos mesmos. 
Aguas de colonia finas. 
Escovas para a cabeça. 

» » dentes 
Cosméticos 
Pós de deutes 
Pincéis para barbeiros. 
Sabão em pó. 
Sobonetes de differentes 

qualidades. 
Agua Florida 
Tonico Amarello 
Rluitn & Quina 
Tinteiros para algibeira. 

E tudo o mais perten- 
cente a perfumaria, que 
vende por preços baratís- 
simos. 

IS XC Y e ELO B» 8<: 8» I (j o 
USIVDKWAX 

(ILLUSTRADO) 
POR 

JOAQUIM GONÇALVES 
PEMÊJfíA JÚNIOR 

(OSCAR NEY) 
PROFESSOU E JORNALISTA 

Como DICCIONARIO de língua 
portugneza será o mais completo, 
PRÓSODICO e OBTHOGRAPHI- 
CO. Encerrará as seguintes maté- 
rias: Biographia, Bibliographiá— 
Estatística — Jurisprudência — 
Philotophia—Philologia —■ Bisio- 
ria Geografia, Mythologia, Lin- 
guistica— Bellas Artes—Costumes 
atravez dos Séculos—S ciências 
mathemalicas, physicas, naíiiraes. 
moraes, politicas—Sciencias appli- 
cadas—Invenções e Descobertos— 
Sporls: Cyciismo, Equitação. Na- 
tação, eic.— Vida pratica: Econó- 
mica, domestica, cosinlia, receitas, 
etc.—Movimento Social: Questões 
politicas e sociaes: Colleciivismo, 
Aoarchia. Capitalismo. Pauperis- 
mo, Inlernacionalismo, Feminismo 
Anti-semilismo, etc.: os partidos 
politicoa nos differentes paizes. 
Questões económicas: Livre-cam- 
bio, Proteccionismo, Bi-meiallis- 
mo, ele.— Legislação —Questões 
religiosas: As Religiões actoaes,Ri- 
tos e Dogmas; o Néo-cbrislianis- 
mo. ele. 

Typos e personagens litterariot 
de lodos os paizes. 

Medicina: Allopalhica, Homoeo- 
palhica, Tratamento pela agua; 
systema de Seb. Koeipp e Formn- 
lario-medico, 

O «Grande Diccionario Ency- 
clopedico Universal ISIuslrado», é 
distribaido aos fascículos sema- 
naes de 100 réis, pagos no acto 
da entrega. Cada fascicnlo consta 
de 16 paginas, explendido papel, 
formato grande, a 3 cobmmas, 
bom lypo, mais de 6:000 magni- 
ficas gravuras fnlercalladas nolex» 
lo; mappas geogrophicos, typos de 
raças, vistas de cidades, plantas, 
monumentos, etc., ele. 

S, 8.° Travessa sSos 
itomedtas—s.Kboa 

(Ao caminho de ferro) 

MSBOA 

CONTRA 

A DEBILIDADE 

Vinho Niitritiw de Carne 
Único legalmente auetorisado pelo 

governo, e pela junta de saúde publica 
de Portugal, docinnenlos legalisados 
pelo cônsul geral do Império do Bra- 
zil. É muito ulil na convalescença de 
todas as doenças; auguienta conside- 
ravelmente as foiças aos indivíduos 
debilitados, e excita o appetite de um 
modo extraordinário. Um cálice (f esto 
vinho, representa mr. bom bile. Acha- 
se á venda nas pnncipaes pharmaciaa. 

lortMetra 

t Ittodit 

CON|RA 

A DEBILIDADE 

Farinha Peitoral Ferruginosa 

da nharmacia Franco 
Esta farinha, que é nm excellenle 

alimento reparador, de fácil digestão, 
utilíssimo "para pessoas de eslomagg 
dehil ou enfermo, para convalescentes, 
pessoas idosas ou creanças, ê ao mes- 
mo tempo um precioso medicamento 
que pela sua acção tónica reconsti- 
tuinte é do mais reconhecido proveito 
nas pessoas anemicas, de constiíuiçã* 
fraca, e, em geral, que carecem de for- 
ças no organismo. Estó legalmente au 
ctorisada e privilegiada. 

líortupcza 

j ARTE DE CORTAR E FAZER 
VESTIDOS SEM MESTRE 

suppLEieio ris» 

E MODA POHTOGUEZA 

Principion a publicar-se no dia 
20 de setembro e continuará em 
lodos os números. Preço da assi- 
gnalnra de «Bordadeira», com es- 
te suppiemento: 

l 
Anno... 2.5000 Semestre. . 15200 reis 
Preço avulso do jornal esupp. 100 rei» 

Não se vende em separado do 
I jornal este supplcmeolo. 
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0 Mestre Popular 

APERFEIÇOADO 

Fi*anccz e o 
luglcz sem m 

EM 50 LICOES 

estre 

PIO 

joánoiM rfifi&s &rroNSO 
csoifiiaaBOOKA-F 

0 proprietário d'este magnifico estabelecimento de MER- 
CEARIA e FAZENDAS tem ã venda, álem de muitos outros 
artigos impossíveis de descrever, os que abaixo menciona e 
que vende por um preço excessivamente baratos: 

Um saldo de 
RIMCt I>OW 

a 50 reis cada O^fiG. 

CASTORINAS 
a 300 reis o metro. 

CIIEVJOTES 
desde C60 a 15000 reis. 

CmAITA^AS 
a 170 reis 

OVIOItl» 
a 80 reis   

FLANELA DE ALGODÃO 
a MO reis o metro 

mõrTNS 
desde 110 até 160, reis, o 

mais caro e o melhor no 
geuaro 

a 400 e 450 reis de bom 
riscado 

C\lllKOV^%N 
desde 200 até 420 reis 

CEROULAS 
desde 200 até 300 reis 

PANNOS CRUS 
desde 55 até 110 reis, os 

melhores. 

CASIMS 
desde 15000 alè 25.500 reis 

de excellentes qualidades 

OOTIIsrfc3 
a 80 reis e muitos preços 

TÃLÇÂDÕ" 
de toda a qualidade para cre- 

ança, desde 400 até 600 
reis. 

Para homem desde 15100 
alè 15800 reis 

GUARDA-SOES 
ULTIMA NOVIDADE 

para homens, senhoras e 
creanças 

Vassoiras. Ferro. 

Tintas. Olcos. Vidros 

TELHA E CAL 
a preços s.em competência 

mu 

Bolacha e dèce 

de differenles qualidades. 

Álem d'esles, tem muitos outros artigos que se cão po- 
dem mencionar, e porisso chama a altenção de lodos os seus 
amigos e freguezes para um LEILÃO lodos os domingos e 
segundas feiras, de uns saldos que vende muito mais barato 
do que na Galliza.Corram, acompanhados de «nicles» sonante 
n^este reino, e^verão o Joaquim d'Egas. Ãflouso ao lado dos 
seus amigos freguezes, fazendo guerra ãs reles fazendas 
bespanholas. 

Novos metliodos facillimos que per- 
mittem a qualquer pessoa aprender em 
pouco tempo a faltar, escrever e tradu- 
zir correctamente as línguas franoezas 
ou inglezas, por 

JOAP CONTIVE PEREIRA JUNI 

(OSCAR NEY) 

PROFESSOR E JORNALISTA 
Obra completa para qualquer das lín- 

guas 2 àOOO reis—1 fascículo semanal 
80 reis. 

Empreza editora do «Mestre Popu- 
lar» aperfeiçoado—Travessa dos Rome- 
dios 3. 2." (ao Caminho de Ferro.) 

LISBOA 
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AVEXTUHASt DE TEWItA E MAR 

A*inals económica e mais brilhante publ)- 
^ cação illustrada que no sen gcnero 

se tem leito em Eortugal 

Viagens aos paizes. desconhecidos 
Lendas'e maravilhas d"s povos de lodo o mundo, 

Nolicias geographicas 
Descrípções e narrativas curiosíssimas 

PERTO DE 300 ILLLéTRACÔES 

POR VOLLME 

PREÇOS E "CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA 

Porto, trimestre 800 reis; Lisboa e províncias,850 rs» 
Açores e Ma leira, somcslie, 15800; Ultramar, 25250 

reis; Brazil, 125000 reis fracos. 
A quem angariar numero de assigualuras superior a c 

10 terá direito a lo p. c. sobre a lolaliJade das assigna- t 
tnras obtidas. c 

Toda a correspondência, tanto de relacção como de c 
administração deve ser dirigida ao director gerente— c 
Deolindo de Castro, ou á Typograpbia Occidental, rua f 
da Fabrica. 80.—Porto. c 
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CONitíRÁ^ 

a tosse: 

; ftiTfffy 

JAMES 
Unioo legalmente auetorisado pelo 

Conselho de Saúde Publica de Portu- 
gal, ensaiado e approvado nos hospi- 
taes. Cada frasco está acompanh/.do 
de um impresso com as observardes 
dos nrineipaes médicos de Lisboa, 
reconhecidas pelos cônsules do Brazil. 
Deposito» nas principaes pharmacia». 

ÍU 

ATELIER PHOTOQRAPHICO 
»E 

SILVA AMORIM 

lit, Rua de *>, Nebastião, th 

VIANNA DO CASTELLO 

Tiram-se retratos desde miniatura ao tamanho 
natural. Inalteráveis. 

■•erfelção e nitidez 

Opera-se com todo o tempo, desde as 9 horas 
da manhã ás 4 da tarde, 

RETRATOS MICJXOXET A 800 REIS A DÚZIA 

Ampliaçòes photographicas, retratos a crayoa e 
todos os trabalhos concerueutes a pbolographia. 
Especialidade em retratos de creança. 

Grande redacção de preços para retratos, de 
costumes da Minho, 

16, RUA DE S. SEBASTIÃO, 18 

llraueo e Negro 
Publicação portiigueza e- 

gual ás que com o mesmo li- 
lulo se publicam uo estran- 
geiro. Acompanha os acon- 
tecimentos mais palpitantes 
do momento. 

Cada u.0 40 rs. 

Biblioteca 
internacional 

Collecção d'obras primas 
de ioda a littecatura antiga 
e moderna. 

Estão publicadas: 
E>oeslas de João de Deus. 
Madona do Campo 

Manto de Fialho d'Al- 
IllciuJ. 

Cartas d'iima religi- 
osa Portugueza. 
Cada volume 100 rs. 

Na terra dos Vá.tnas 
Descripção geral da guer- 

ra em Lourenço Marques.—i 
1 vol. 160 rs. 

  
Kanto Antonio 

Sermão pronunciado por 
Alvos Mendes,no. centenário 
em Lisboa.—1 vol. 300 rs, 

—*— 
Historia d Europa 

Por Emilio Castel la r.-r-. 
Cada fascículo 50 rs. 

Dlccionario 
■ Ilustrado 

Fascículo 50 rs. 

Collecção Eeonumica 
2 volumes por mez.-r-l 

vol. 100 r». 

Obras de Alves Mendes, 
Obras de Julio Yerne. 
Obras de Oliveira Mar- 

tins. 

AcceitJ assigualuras para 
todas as publicações nacio- 
naes e estrangeiras. Tom 
correspondência com as prin- 
cipaes livrarias de Paris,Ma- 
drid, Barcellona, Lisboa, 
Porto e Coimbra. 
CE* AR MARQUE» 

MONSÃO 

N'esla mesma casa enconlra-se montada a 

RELOJOm MODERNA 

que esteve, na Praça da Rainha, alguns annos. Fa- 
zem-se toda a qualidade de concertos em relogios 
por mais. dURceis que sejam. 

Rua de S. Sebaslião, em frente 

ao Orande Hotel Europa 

'I! 

u-' í: 
iiTn n 

J 

i o mm ÂDiiiDo i 

LOJi IDVA 

PEAfÂ BO €OMK3S»tJ10 

O proprietário d'este acreditado estabelecimento mais nma. 
vez; chama a attenção dos seus numerosos freguezese amigos, para 
verem o sortido, de generos que recebeu ultimamente, que vende 
por preços baralissimos. 

Sortido completo de dece, pão de 16. Bolacha da fabrica da, 
PAMPULHA (Lisboa). 

Doce de Pera e Tamará. Massas de differenles qualidades. 
Vinhos maduros do acreditado armazém da Estrella. 
E lodos os generos de mercearia. 
Sortido completo em cotios,paunos crús e riscados, pelos pre- 

ços já muito conhecidos. 
Cazemiras e flauellas azues e pretas, gostos lindissimos e ba- 

ratos. 
Picotillios desde 500 réis o metro. Guardanapos a 25 réis. Ca- 

misolas a 100 réis. 

S-ALIDO 

Um saldo de calçado de Lisboa. Sapatos que eram a 15800 
reis vendem-se a 15200 réis, outros ditos oe 15500 réis vendem-se 
a 15000 réis. Aproveitem a occazião. 

Além dos artigos mencionados ha muitos outros impossíveis 
de mencionar e que tudo se vende mais barato do que na Galiza. 

Tjpograplua do JORNAL DE MELGAÇO 

Editor—MANOEU BERNARDO D ARAUCO 


